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Capítulo 1

			 

			– Então, o que sabemos dele?

			Eva apoiou as mãos na mesa de pinho e olhou para as irmãs com o sobrolho franzido. Primeiro, para Britt, a mais velha e já casada, e depois para Leila, a mais nova. Leila corou, embora estivesse habituada aos sermões de Eva. A irmã do meio era forte, embora isso fosse uma forma suave de o dizer. Eva também era um pesadelo quando estava beligerante, como naquele momento. Leila adorava as irmãs, mas, algumas vezes, gostaria que Eva encontrasse um homem e saísse da casa familiar com as suas emoções à flor de pele. A vida seria muito tranquila, seria um sonho, mas quem ficaria com Eva? Britt e ela tinham tentado fazer com que os homens de Skavanga se interessassem por Eva, tinham gabado todas as suas virtudes, mas nenhum passara de a levar a jogar bilhar ou aos dardos. Todos lhes tinham recordado que, apesar das suas virtudes, Eva tinha um feitio muito mau e que conseguia gritar muito alto. 

			– Vamos! – Eva levantou-se com as mãos nas ancas. – Preciso de respostas. Não sei quando a ti, Britt, que estás casada com o Xeque Negro, um dos chefes do consórcio. Não espero que ponhas as tuas lealdades em perigo por causa de uma opinião, mas e tu, Leila? Surpreende-me que não entendas. Se o permitirmos, o consórcio arrasará a nossa paisagem polar e desaparecerá. Não me digam que estou a exagerar porque é o que acontecerá se não fizermos nada. 

			Leila tentou não se alterar e pensou que era típico de Eva. Conseguia manter uma discussão sem que mais ninguém participasse. 

			– Não permitirei que o consórcio leve a sua avante – continuou Eva, acaloradamente. – Antes de dizeres alguma coisa, Britt, deixa-me tornar as coisas claras. É possível que tenhas visto que três homens sem escrúpulos nos roubaram a empresa familiar à frente dos nossos narizes, mas eu, ao contrário de vocês, não tenciono ir para a cama com um deles para me sentir melhor…

			– Já chega! – interrompeu Leila, com uma veemência fora do comum. – Esqueceste-te de que a nossa irmã está casada com o xeque Sharif?

			Leila abanou a cabeça e sorriu para Britt para se desculpar em nome de Eva. Britt encolheu os ombros. Ambas estavam habituadas aos insultos de Eva e ao seu mau feitio. Tinha bom coração, mas nunca pensava antes de falar ou agir e, para Leila, isso era o mais preocupante. 

			– Ambas são umas inúteis! – explodiu Eva. 

			As irmãs continuaram a beber café e a ler os jornais enquanto esperavam que o arrebatamento de Eva desaparecesse sozinho. Eva afastou a cascata de caracóis vermelhos que lhe chegava até à cintura, pegou no jornal e franziu mais o sobrolho ao ler os últimos acontecimentos na mina, encabeçados por Roman Quisvada, o seu rival, que a deixara muda no casamento de Britt por causa da sua beleza morena e do seu caráter inflexível. 

			– Conde Roman Quisvada? – perguntou ela, num tom ofensivo. – Que nome tão ridículo!

			– É italiano, Eva – murmurou Britt, com paciência e sem parar de ler o jornal. – Além disso, é um conde por direito. É um título muito antigo que…

			– É conde? Claro! – interrompeu Eva, num tom brincalhão. – Verás que os piquetes que vou reunir na mina não se escondem. 

			– Além disso, acho que é muito firme e decidido – comentou Britt, sem se alterar. 

			– É o mesmo a quem fechei a porta na cara no teu casamento? – Eva olhou para a fotografia de Roman no jornal. – Que me lembre, não era assim tão aterrador. 

			– Não te alegres por pensar que podes enfrentá-lo outra vez – avisou Leila. – Daquela vez, fechaste-lhe a porta da suíte nupcial e ele não podia fazer nada para entrar. 

			– Qualquer um pensaria que te impressionou, Eva – interveio Britt, pousando o jornal. – Estamos a perder muito tempo e energia se não foi assim. 

			– Não suporto que me intimidem, mais nada – replicou Eva, soprando com raiva. 

			– Eva, precisamos do dinheiro – recordou-lhe Britt, com calma. – Precisamos do consórcio e não podemos aborrecer este homem. A mina teria ido à falência sem o investimento do consórcio e centenas de homens teriam perdido o trabalho. É isso que queres?

			– Claro que não, mas tem de haver outra maneira mais lenta e cuidadosa. Sabes a quantidade de vezes que pedi a esse tolo para se reunir comigo para que possamos falar do que me preocupa no seu plano de perfuração?

			– Para falar ou para lhe ordenar? – perguntou Britt.

			Nem Britt nem Leila se impressionavam com as explosões de Eva, mas Britt, como Leila, sonhava que a irmã encontrasse um homem, como uma saída alternativa para a sua paixão. 

			– Alguém tem de lhe dizer a verdade! – bramou Eva. – Além disso, falo italiano. Não tem nenhuma desculpa para não se encontrar comigo. 

			– Acho que o conde fala seis línguas – murmurou Britt.

			– Muito bem, se vocês não vão fazer nada, faço eu – replicou Eva, soprando.

			– Sabia que podíamos confiar em ti – redarguiu Britt, com ironia. 

			– Alguém quer mais café? – perguntou Leila, que tentava sempre acalmar os ânimos.

			A irmã rodeou Eva como se fosse um cartucho de dinamite com vontade de rebentar.

			– Olhem para isto.

			Eva estendeu o jornal local em cima da mesa. A página central era uma fotografia do conde Quisvada com o título em maiúsculas: «O conde salva Skavanga.»

			– Parece como se nos salvou do desastre sozinho! 

			– Foi o que fez – comentou Britt, erguendo o queixo. – O Quisvada, o Sharif e o Rafael Leon salvaram Skavanga. Se não consegues entender isso…

			– Nem penses em mencioná-lo, Britt – interrompeu Eva. – Devias ser tu a gerir a mina. 

			– E giro a mina – confirmou Britt. – Se estão a falar do conde, é porque o entrevistaram quando visitou a mina para verificar que punham as suas ordens em prática…

			– Quando estava demasiado ocupado para se encontrar comigo, é isso que queres dizer?

			– Evidentemente, estava demasiado ocupado a reunir-se comigo – confirmou Britt, encolhendo os de ombros e olhando para Leila com cautela.

			– Tenho a certeza de que, dessa vez, o conde estava demasiado ocupado e não queria que o distraíssem – interveio Leila, com delicadeza. 

			– Ena, muito obrigada – Eva mordeu o lábio inferior enquanto olhava para a fotografia do inimigo. – Alegra-me saber que posso ser uma distração. Segundo este artigo, a família Skavanga desapareceu. Esta jornalista só quer falar do todo-poderoso conde Roman Quisvada. 

			– Será porque o entrevistou? – perguntou Leila. 

			– Será porque foi para a cama com ele? – inquiriu Eva. – Tanto faz. Para um homem assim, qualquer mulher se limita a ser mais uma da lista. 

			– Querias tu… – murmurou Britt.

			– O que disseste? – perguntou Eva, olhando fixamente para a irmã mais velha.

			Britt abanou a cabeça, cerrou os dentes, adotou um ar inocente e olhou para Leila, que fez um esforço para não expressar nada e não enfurecer Eva. 

			– Se me perguntarem, é um homem de aspeto perigoso – comentou Eva, pousando o jornal.

			– Felizmente, não te perguntámos – replicou Britt, com suavidade. 

			– Cabelo com gel, roupa de marca e uma boa dose de arrogância – murmurou Eva, com desdém.

			– Não usa gel – corrigiu Britt. – Teria percebido. Além disso, se o Sharif confia plenamente no conde, eu também confio. 

			Eva semicerrou os olhos ao pensar no conflito que tinha pela frente.

			– Muito bem. Eu estou desejosa de o ver outra vez.

			– Tenho a certeza de que ele sente o mesmo – troçou Britt. 

			– Eu tenho a certeza de que a Eva acabará por gostar dele – interveio Leila, para apaziguar as coisas.

			– Gostar? – Britt mostrou um ar de incredulidade. – É uma forma interessante de o dizer. No entanto, Eva, antes de aplicares o teu conceito de «gostar» com ele, vou recordar-te que, sem o dinheiro dele e o dos outros dois homens, a mina e os nossos empregados já estariam mortos. 

			– Não me esqueci de nada – tranquilizou-a Eva –, mas também não entendo porque não ficou aqui para ver como as coisas correm. Ah, tinha-me esquecido! Prefere passear-se majestosamente pela sua ilha privada. 

			– Está na ilha por causa do casamento de um primo – esclareceu Britt.

			– Mesmo assim, poderia ter-se reunido comigo antes de ir – insistiu Eva. – Se tivesse explicado as coisas claramente, talvez todos compreendêssemos o que está a acontecer na mina. 

			– Talvez tivesses compreendido se o tivesses ouvido em vez de protestar.

			Britt disse-o com delicadeza porque ninguém duvidava que Eva estava sinceramente preocupada com a paisagem imaculada que a nova perfuração ameaçava. 

			– Não podes esperar que deixe tudo para se encontrar contigo. Tem uma vida e outros interesses empresariais. Há quantias enormes de dinheiro envolvidas. 

			– Claro, tudo acaba por se reduzir ao dinheiro – comentou Eva, abanando a cabeça. 

			– Receio que sim – reconheceu Britt. – Queremos que as pessoas daqui mantenham os seus empregos. 

			– Isso é o que mais importa, mas também me preocupo com a terra que está intacta há milénios. 

			– Porque não falas com o Roman em vez de discutir connosco? – propôs Leila.

			– Já tentei – declarou Eva, com raiva. – Não quis ver-me. 

			– Pelos motivos antes mencionados – disse Britt –, mas nada te impede de tentar outra vez. 

			Britt olhou para Leila quando teve a certeza de que Eva não as via. Ambas tinham visto os olhares carrancudos que Eva e Roman tinham trocado durante o casamento. 

			– Nunca se sabe, é possível que te dês melhor com ele quando voltares a vê-lo. 

			– É muito improvável – Eva passou os dedos pelo cabelo ruivo. – Não acho que esteja disposto a ouvir uma mulher como eu. Como não acho que coma pregos e porcas ao pequeno-almoço. 

			– Não saberás se não tentares – comentou Leila, enquanto Britt se levantava para abraçar Eva. 

			– Não te zangues com tudo – consolou-a Britt, abraçando-a. – Não podes salvar o mundo sozinha. 

			– Mas posso tentar.

			– Isso é verdade. Pelo menos, a tua parte minúscula do mundo. 

			– É o que vou fazer – balbuciou Eva, com a cara no ombro da irmã mais velha. 

			– O que vais fazer? – perguntou Britt, com receio e afastando-a um pouco para olhar para ela na cara. – Não devíamos falar primeiro?

			– Não – negou Eva, enquanto recuava um passo. – Não quero mais café. Obrigada, Leila. Tenho de fazer uma viagem. 

			 

			 

			Ele nunca bebia, não queria perder o domínio sobre si próprio. Aproveitara a receção com champanhe que se seguira à cerimónia do casamento para desaparecer. Todos se preparariam para a festa da noite e ele teria a oportunidade de tomar banho e mudar de roupa. Além disso, talvez desse um mergulho de cabeça na sua piscina. 

			Parou onde parava sempre no caminho da falésia. Aquele lugar tinha um significado especial para ele. Fora onde, no dia em que fizera catorze anos, pensara em atirar ao mar a corrente de ouro que tinha ao pescoço, e talvez ir atrás dela, devido à fúria que bulia no seu ser jovem. Felizmente, fora mais forte do que isso e resistira ao impulso adolescente de sufocar a dor de uma forma que teria magoado muito os outros e a ele próprio. 

			Era um dia quente para um casamento. Tirou o casaco, desabotoou o colarinho da camisa e tocou na corrente fina de ouro. A sua mãe adotiva dera-lhe a corrente no aniversário. Fora o mesmo dia em que, ofegante, lhe explicara que a mãe verdadeira morrera e que quisera que ele ficasse com a sua única joia. Também fora a primeira vez que ouvira que tinha uma mãe verdadeira. O que era a mulher que estava sentada à frente dele? Ainda conseguia recordar o seu espanto e a sua dor. Descobrir que, afinal, o pai não era o seu pai, tal como aquela mulher que adorava também não era a sua mãe, mudara-lhe a vida. O seu pai adotivo ficara furioso ao descobrir que ele sabia a verdade sobre o seu nascimento, mas o mal já estava feito. O pai adotivo pensara que perderia as forças se soubesse a verdade, mas a mãe adotiva insistira, pois sabia como era forte. Era o seu filho, tanto como o filho da mãe biológica, e conhecia-o. Naquele dia, ficara naquele ponto da falésia com uma raiva impossível de conter, até voltar a casa e exigir que lhe contassem toda a verdade. Então, descobrira que o seu pai biológico, o conde, era um jogador e um bêbado que entregara o filho à esposa sem filhos de um chefe da máfia como pagamento pelas suas dívidas de jogo. 

			– Não és do meu sangue e não poderás ficar com a empresa familiar – explicara o pai adotivo, enquanto ele ainda cambaleava –, mas não te amaria mais se fosses do meu sangue e herdarás a ilha e as minhas posses. O teu primo ficará com a empresa e a tua tarefa é protegê-lo…

			Então, apercebera-se de que conseguia desligar os sentimentos. Não podia importar-se menos com ser o dono de uma ilha ou herdar uma carteira de posses enorme. Só importava que, até àquele momento, a sua vida fora uma mentira. Aquele dia mudara-o. A mãe adotiva acusara-o de se ter transformado num homem distante e hermético. O pai adotivo enfurecia-se com a impotência e não suportava ver a esposa devastada pela forma como a tratava. Ainda tinha remorsos e questionava-se se a sua atitude teria acelerado a morte dela. Nunca saberia, mas ainda ouvia a voz delicada dela quando insistia que a mãe biológica não tivera outra alternativa e que, naqueles dias e na sua sociedade, as mulheres não tinham outro remédio senão fazer o que o marido pedia. Nesse momento, imaginava que a mãe e a mãe adotiva olhavam para ele e só queria que fossem felizes e estivessem orgulhosas dele. 

			Ouviu um assobio do telemóvel e voltou para o presente. Olhou para o ecrã, carregou numa tecla e sentiu um arrebatamento de fúria. Demoraria meia hora a chegar ao palazzo se seguisse o caminho, mas não se usasse um atalho.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Quase chegara ao destino e parou um instante para respirar fundo. Conseguia ver a residência magnífica do conde no topo da falésia. Era uma fortaleza imponente e de um branco deslumbrante. O caminho íngreme serpenteava por uma falésia sobre o mar azul-turquesa. Alguém poderia pensar que era um passeio lindo, mas tinha calor, estava suada e tinha de pensar constantemente nos motivos que a tinham levado ali para que a raiva lhe desse forças para seguir em frente. 

			Procurara a rota mais rápida desde Skavanga, dentro do Círculo Polar Ártico, até à ilha do conde, mas não pensara na topografia da zona e muito menos no clima. Uma costa era uma costa, claro, mas a que levava à casa do conde era traiçoeira e escorregadia. Deixou-se cair num monte de terra e tapou a cara com um braço. O sol era como uma tocha abrasadora e nem sequer pensara em trazer uma garrafa de água do avião. Não planeara quase nada, começara a viagem depois de uma discussão com Britt, depois de ter dito à querida irmã mais velha para não se meter nos seus assuntos, algo de que já se arrependia e que a envergonhava. Porque falava demasiado e, depois, passava o resto do tempo a arrepender-se?

			Fora-se embora sem se desculpar e entrara no primeiro voo que saía de Skavanga. Apanhara outro voo para Itália e, uma vez lá, um ferryboat até à ilha privada do conde. O ferryboat estava cheio de convidados para o casamento. Estavam todos de um humor muito diferente do dela, embora tivessem acabado por a contagiar e tivesse jogado aos dardos com um grupo de homens idosos. Até ganhara o dobro. Tinham-lhe dito que era um deles, tinham-lhe dado palmadas nas costas e ela enchera-se de orgulho.

			Naquele momento, estava cansada. Levantou-se, limpou o pó e voltou a subir pela falésia. Quanto mais se aproximava do palazzo, mais o coração acelerava. Não tinha medo de nada nem de ninguém, mas reconhecia que o conde a assustava um pouco. Sobretudo, porque nunca conhecera outro igual. Impressionara-a durante o casamento de Britt pelo seu tamanho e pelo seu rosto curtido em mil batalhas. Era mais alto do que ela e parecia-se mais com um centurião romano do que com um romano decadente. Recordava os seus lábios sensuais, não pensara em quase mais nada depois disso. Tinha um cabelo maravilhoso; demasiado comprido, demasiado denso e demasiado preto. Os seus olhos eram incisivos, escuros e perigosos. Tinha uma barba incipiente incrivelmente comprida porque, quando o conhecera, não devia ter passado muito tempo desde que se barbeara. No entanto, o que a intrigara fora algo que vira por trás daqueles olhos vigilantes, algo que indicava que tinha um passado escuro e perigoso. Já bastava! Queria transtornar-se antes de o enfrentar? Conforme repetia, se pensasse no fracasso, fracassaria. Se pensasse no triunfo, podia ter alguma possibilidade. Ele era forte e ela, também. Tinha a possibilidade de o convencer a desacelerar o plano de perfuração. Quisvada também era obscenamente rico e embora ela censurasse as demonstrações ostentosas de riqueza, não podia negar que sentia certa curiosidade por ver como os mais privilegiados viviam. Definitivamente, nunca jogara pelo seguro. Precisava de um desafio como aquele. Precisava de sair do Círculo Polar Ártico e pôr-se à prova no resto do mundo. Além disso, preocupava-se tanto com a mina que teria oportunidade para o provar. Tinha a certeza absoluta de que conseguiria fazer com que Quisvada a ouvisse. 

			Ajeitou a mochila e continuou a subir pelo caminho, embora se questionasse porque sentiria aquela pressão no peito. Que razões tinha para se preocupar? O conde não era um perigo, não era o seu tipo… Nenhum homem era o seu tipo. Parou outra vez quando ficou sem razões para discutir consigo própria. Além disso, estava demasiado vestida. A sua decisão precipitada de ir até ali impedira-a de pensar com sensatez e usava quase o mesmo que em Skavanga: Botas, calças de ganga e o colete térmico. Até tinha um casaco atado à mochila quando sabia que precisava de uns calções, uma t-shirt e um tubo gigante de creme protetor. Não teria ido se o conde tivesse sido mais racional. Esse era o verdadeiro motivo ou era o seu último argumento no referente aos homens?

			– O que queres dizer? – gritou, em voz alta.

			Envergonhada, olhou à volta. Queria dizer que o conde Roman Quisvada transmitia uma segurança em si próprio que indicava que seria muito bom na cama… Embora tivesse de pensar um pouco, tinha de reconhecer que não sabia grande coisa sobre ser bom na cama. Não era completamente inocente, mas também não era uma perita. Estivera com alguns homens, mas nenhum a estimulara o suficiente para voltar a tentar. Assustava-os. Se não eram fracos no começo, tornavam-se fracos depois de acabar com eles e já passara o tempo de continuar a experimentar. Crescera demasiado, convencera-se de que não importava, de que não estava interessada apenas no sexo. Até conhecer o conde. 

			Deixou a mochila no chão e apoiou as mãos nos joelhos para recuperar o fôlego. Levantou a cabeça e olhou para os portões que protegiam a guarida dele. Eram grandes, mas podia saltá-los. Atirou a mochila por cima e, depois, subiu como um macaco pelo ferro forjado. Tinham-lhe dito na vila que estava a celebrar um casamento grande e que, provavelmente, não haveria ninguém na casa, o que lhe dava muito jeito. Podia dar uma olhadela antes de o conde voltar. 

			Viu algumas câmaras, mas não ouviu nenhum alarme. Começou a andar pelo caminho amplo e impressionante, ladeado por ciprestes que davam uma sombra muito agradável. O palazzo estava recortado contra o céu azul resplandecente e as suas torres e ameias faziam com que parecesse tirado de um conto de fadas. Não era o que esperava. Umas buganvílias frondosas suavizavam os muros, rodeavam as janelas e pendiam por cima das portas imponentes da entrada. Em Skavanga, a cor dominante era o cinzento, mas ali, a cor era deslumbrante e um ataque aos sentidos. Não era desagradável, embora a casa do conde fosse um reflexo muito claro do seu poder e riqueza. Até ela tinha de reconhecer que o jardim era lindo. Tinha uma variedade de plantas e cores incrível. Quantas pessoas trabalhariam para ele? Provavelmente, teria casas assim por todo o mundo e nenhuma significaria o mesmo para ele do que significava para ela a simples cabana de troncos que partilhava com as irmãs à beira de um lago gelado. Lá, passara as férias desde que se lembrava. Não era luxuosa, mas não se importava. Percebeu que o conde e ela não podiam ser mais diferentes. 

			Uma vez à porta, levantou a aldraba pesada e bateu. Silêncio. Olhou pela janela e verificou que, na vila, não tinham exagerado quando lhe tinham dito que todos estariam no casamento. O palazzo parecia deserto. Tirou o lenço de seda que tinha ao pescoço e limpou o suor da cara enquanto pensava no que ia fazer. Talvez houvesse alguém nas traseiras… Não viu ninguém, mas havia uma piscina fabulosa…

			– Está aí alguém?

			Só ouviu o canto rítmico das cigarras e voltou a olhar para a água fresca e cristalina. Estava a derreter-se e doíam-lhe os pés. Ninguém se importaria se desse um mergulho de cabeça. Deixou a mochila no chão, ficou em roupa interior e atirou-se de cabeça. Foi uma sensação indescritível. Mergulhou e, quando saiu, começou a nadar calmamente.

			– Pode saber-se…?

			Ouviu o grito sem saber de onde chegara. Apercebeu-se de que estava meio nua, conseguiu chegar à beira da piscina e colou-se aos azulejos azuis.

			– Eva Skavanga? – voltou a gritar o homem.

			Era Roman Quisvada e olhava para ela com fúria da beira da piscina!

			– Sim – confirmou, com certa firmeza. 

			Reuniu a pouca dignidade que lhe restava e olhou para ele, desafiante. Tinha a camisa desabotoada até à cintura… Nunca vira tantos músculos e o seu corpo reagiu imediatamente sem pensar nos seus sentimentos. Os mamilos endureceram e sentiu um formigueiro entre as pernas. A água, que fora fresca, parecia formigar contra a sua pele, o sol acariciava-lhe os ombros em vez de os queimar e o conde estava ainda mais impressionante do que recordava. Tinha o casaco pendurado de um dedo por cima do ombro e as calças, impecavelmente cortadas, realçavam-lhe o traseiro e as coxas poderosas. A camisa era de um branco imaculado e ele era enorme. Também era espantosamente bonito, para quem gostava das feições duras. Estava bronzeado… 

			Estava furioso e não estranhava. Fora um aborrecimento para ele durante algum tempo e, naquele momento, estava a tomar banho na piscina dele. Como ia sair daquela? 

			 

			 

			A rapariga da piscina era Eva Skavanga, a desarranjada? Era incrível! Tinha o alarme do palazzo ligado ao telemóvel e avisara-o de que havia um intruso. As câmaras tinham-lhe mostrado a sombra de uma rapariga que subia pelo portão. Não pensara que poderia ser alguém que conhecia e muito menos Eva. 

			– Saia imediatamente da minha piscina!

			Ficou entre a figura pálida que estava na água e as toalhas que tinham deixado para ele. Estava disposto a fazer com que sofresse pela sua intromissão. 

			– Pode passar-me uma toalha? – perguntou ela, como se fosse o empregado da piscina de um hotel. 

			– Disse-lhe para sair!

			O seu grito teria feito com que qualquer homem fugisse a correr, mas ela observou-o.

			– Já o ouvi da primeira vez, mas não consigo…

			– Não consegue mexer-se? Não consegue enfrentar-me? Não consegue pensar numa desculpa?

			Ela apoiou as mãozinhas na beira da piscina e saiu com agilidade e elegância. Ele olhou para o cabelo resplandecente que lhe chegava até à cintura, para os seios fabulosos, para a figura esbelta, para as pernas intermináveis e para os pés minúsculos. Ela observou-o por um instante em silêncio e tentou passar ao lado dele para pegar numa toalha. Ele bloqueou-lhe o caminho. 

			– Quando disse que não tinha tempo para me reunir consigo, falava a sério, menina Skavanga. Pode saber-se o que faz na minha ilha sem ter sido convidada? Não temos nada de que falar.

			– Isso é o que pensa. Vim para o fazer mudar de opinião. 

			– Desejo-lhe sorte.

			Tinha a roupa interior molhada e transparente. Poderia dizer-se que estava nua e, além disso, a água caía-lhe por cada curva do corpo. Até deslizava pelo rabo, verificou ele quando ela se virou, cerrando os dentes. Talvez, da próxima vez que tentasse nadar na piscina de um desconhecido, pensasse duas vezes antes de usar uma tanga tão minúscula. 

			– Por favor, dê-me uma toalha – murmurou ela, virando-se outra vez. – Estão atrás de si – informou ela, erguendo o queixo, desafiante. 

			Ela podia esperar. Ele sabia que a expressão dos seus olhos não era fácil de enfrentar, mas olhava para ele fixamente sem pestanejar. Além disso, conseguira não cruzar os braços sobre o peito, embora ele suspeitasse que o desejava com toda a sua alma. Ela não tinha de se preocupar, não estava interessado… A sério? Enquanto olhava para ela com um desinteresse aparente, sentiu-se embargado por algo inusitado. Os músculos relaxaram levemente e sentiu um certo calor no coração vazio. Deixou essa sensação de lado, mas a vontade de se rir, e não de forma desumana, apropriou-se dele. Era linda.
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